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Parece uma contradição. Não é. Quando 
muito um paradoxo. A morte biológica, 
a morte do corpo não mata nem sepulta 
a vida perene das lembranças e da sau-
dade. O “lembra-te, ó homem, que és pó 
e ao pó retornarás” da sabedoria bíblica, 
não atinge as recordações daqueles 
que ajudaram a escrever a história dos 
homens. A memória desses fica depois 
da tristeza solene dos funerais. Eles, na 
verdade, morrem em obediência à re-
gra natural, mas são imortais, eviternos, 
permanecem através de seus feitos, das 
suas obras, das suas realizações, numa 
convivência sentimental com os que 
lhes admiraram a existência e as virtu-

des, a capacidade de trabalho e o esforço 
pela arte, moral e cultura.

É assim que vejo e recordo o compa-
nheiro Otávio Gonçalves Gomes. Seu 
passamento, se abalou os confrades da 
Academia, não os surpreendeu com 
o vazio da ausência. Tenho certeza de 
que, em cada reunião do sodalício Sul-
Mato-Grossense, como de costume, ele 
estará presente pela dedicação e exem-
plo que deixou, pelo muito que fez e 
que desejou fazer, pois foi sempre um 
símbolo de eficiência, uma bandeira de 
entusiasmo, pesquisador, historiador, 
poeta, escritor, conferencista infatigável 
celebrando a sua terra natal.

Os Guaicurus, hoje, realizariam a 
dança comemorativa dos heróis e as se-

riemas solitárias haveriam de clarinar, 
pelas canhadas, o toque de silêncio!

Quando tive a honra de ingressar na 
Academia Sul-Mato-Grossense de Le-
tras, para ocupar a Cadeira nº 26, sendo 
patrono o poeta Pedro de Medeiros, foi 
Otávio Gonçalves Gomes quem fez as 
honras da casa, recebendo-me com bo-
nito e estudado discurso. Em julho de 
1977, ao procurá-lo em seu escritório, 
para assuntos imobiliários, disse-me 
compenetrado: não venda tudo, lem-
bre-se dos filhos. Foi a última vez que o 
vi. Depois, trocamos várias correspon-
dências.

Agora, o amigo e confrade partiu. Dei-
xou, porém, a alma entre os seus pares, 
sobretudo, na exaltação da sincera ami-

José Pedro Frazão

Alguém já viu cachorro bater em cadela?
Outro dia, um grito da rua invadiu meus 
aposentos e conduziu-me à janela a 
tempo de ainda assistir a uma corriquei-
ra briga de casal. Um sujeito pançudo 
com ar de autoridade discutia, a passos 
largos, com uma mulher franzina de pi-
sar ligeiro que ele conduzia aos empur-
rões. O marmanjo freava sua vítima com 
alternados e violentos puxões de cabelos 
seguidos de palavrões indizíveis nesta 
crônica.

Logo atrás, fiel e indiferente, um 
vira-latas farejava os passos do casal 
briguento. Mas qual não foi minha 
surpresa ao ver o meu cachorro abrir o 
portão e sair eriçado em perseguição ao 
pequeno transeunte que lhe invadia o 
espaço territorial.

À frente dos cães, mais um tapa, mais 
um puxão, mais um palavrão, mais um 
grito feminino. Até que o meu cachorro 
alcançou o outro, e, para alívio de todos, 
após a identificação olfato-escatológica, 
percebemos que o intruso se tratava, na 
verdade, de uma cadela. O respeito e o 
cavalheirismo instintivos do meu cão 
pela fêmea o demoveram da ideia de 
violência e ele ainda voltou satisfeito 
para casa.

Já dobravam a esquina mais um ta-
pa, mais um puxão de cabelo, mais 
um palavrão e mais um grito, quando 
analisei aquela situação e percebi o 
quanto os cachorros podem nos ensi-
nar em matéria de respeito ao próxi-

mo, especialmente pelo sexo oposto. 
Não é da natureza dos animais ma-

chos agredirem as fêmeas. E nas raríssi-
mas vezes em que ocorre briga de casal 
é ela que agride o macho. Lembram dos 
aracnídeos? Certas tarântulas matam o 
macho após a fecundação. Também há 
cobras que fazem o mesmo, devorando 
o companheiro depois da cópula. Há mil 
exemplos na zoologia, mas nos basta sa-
ber que na natureza o macho só bate na 
fêmea em condições excepcionais.

Os animais só matam para se defen-
derem ou para se alimentarem. A agres-
sividade dosada é natural em todas as 
espécies, mas a violência é uma aber-
ração humana, fruto da ignorância, do 
descontrole, da fraqueza e das neuroses. 
No reino animal, com raríssimas exce-
ções, os machos só brigam com ma-
chos, e as fêmeas brigam com fêmeas. 
As cadelas, por exemplo, só temem ou 
odeiam as outras cadelas.

No caso das mulheres (sem nenhuma 
comparação canina), assim como gran-
de parte delas gosta de andar de mãos 
dadas e de trocar carinhos, elogios e so-
lidariedade (ao contrário da maioria dos 
homens), parecem, ao mesmo tempo, 
predispostas a se odiarem. Quando as 
unhas não alcançam, a língua dá conta 
do recado. A rivalidade feminina é ge-
ralmente alimentada pela inveja e pela 
vaidade. Mas esse comportamento não 
é genérico.

Esta aversão interfeminina e a preo-
cupação de defesa da fêmea pelo macho 
fazem partes da sabedoria da natureza, 

onde o sexo frágil tem regalia preserva-
cionista. Afinal, é preciso salvaguardar 
a fonte da espécie, pois a sobrevivência 
dos seres vivos depende muito mais das 
fêmeas. Assim, à luz da ciência natural, 
é possível compreender por que a agres-
são recorrente ao sexo feminino é um 
comportamento de natureza feminina 
e não masculina.

De acordo com este raciocínio, o ho-
mem que bate em mulher deve sofrer 
de distúrbios de personalidade, ou se-
ja, o seu lado masculino não é capaz de 
conter o lado feminino oculto que aflora 
para agredir a fêmea que o estaria amea-
çando na disputa interna e inconsciente 
de sexos. A única forma que esses ma-
chos humanos encontram para se sen-
tir seguros, firmar sua identidade, sua 
autoridade e domínio sobre a parceira, 
é a violência.

Este fenômeno do instinto feminino 
agressivo dá-se até entre os insetos. Mas 
nos basta o exemplo do cão, que é o me-
lhor amigo do homem, para ensiná-lo 
que, na verdade, quem bate em mulher 
não é o lado masculino, mas o seu in-
controlável e oculto instinto feminino, 
o que não acontece com os cachorros e 
outros irracionais.  

Sem nenhum complexo de gênero, 
parece-me que os gays, por exemplo, vi-
vem um conflito de amor e ódio com as 
mulheres, por motivo que desconheço. 
No entanto, apesar de gostarem de ho-
mens, tendem a ser mais agressivos com 
eles do que com elas, a quem invejam e 
se associam com revelada cumplicida-

de. No caso dos homossexuais em ge-
ral o que aflora seria o instinto do sexo 
sempre oposto, ao contrário dos hete-
rossexuais violentos, cujo problema é a 
ocultação inconsciente de possível ten-
dência ao homossexualismo.

A dominante apropriação da parcei-
ra e o ciúme exagerado, assim como 
a violência contra a mulher, além de 
caracterizarem machismo, podem in-
dicar a homossexualidade oculta, reve-
lada pela insegurança e pela fraqueza 
emocional (características mais femi-
ninas), pois os verdadeiros machos são 
tolerantes e muitas vezes dóceis com as 
fêmeas e têm como característica a se-
gurança no seu poderio masculino. Por 
isso os machos autênticos não são vio-
lentos com as parceiras, nem posses-
sivos, nem tão ciumentos. A exemplo 
dos cães, são controlados e não batem 
nas fêmeas. Talvez por isso as mulheres 
adoram cachorros.

Quem bate em cadela é cadela. 
Quem bate em mulher é “mulher”. 
Cachorro que bate em cadela é ca-
chorro louco. Homem que bate em 
mulher, o que é que é? É mais que 
louco, é mais que covarde; é um fraco, 
doente e carente de masculinidade. 
Homem que pratica violência contra 
a mulher é indivíduo desequilibrado 
emocionalmente que utiliza a força 
bruta como única arma na sua interior 
guerra dos sexos, na ânsia inglória de 
firmar sua confusa identidade. E se o 
meu cachorro não conseguiu explicar, 
Freud explica.
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Conhecer para ser: eis aí a nossa questão

Quem bate em mulher, o que é que é?

A MORTE DO IMORTAL

POESIAs
Inteligência superficial

acorda
dessa carência demasiada
espaços vazios em excesso
limites do senso
explorares inencontráveis
lâmpadas apagadas
datações fechadas
nebulosas conversas
consigo comigo
será amiga ou inimiga
essa inteligência superficial

Henrique de Medeiros

COR DO DIA

Segue a cor do dia  
no som que vibra 
no samba da vida 
no ritmo da lida 
que sacode o pó.
Esse suor e sumo 
que nos dá o rumo 
que, de amargo e doce, 
foi Deus quem trouxe 
e não nos deixa só.

Brinca!... Mas trabalha. 
Não foge à batalha, 
o mundo retumba, 
a esperança zumbe 
e desaperta o nó.

São respostas do mundo 
regurgitando tudo... 
Tsunami vem mudo,  
em iras de amargo fel, 
feito peso de Babel, 
despertando dó.

O alarde que ressoa 
cisma todo o Sistema. 
Continentes ecoam 
abruptas ondas. 
O globo emudece, 
refletindo em prece 
súplicas tão só.

Segue a cor do dia 
na simplicidade 
sem a nua maldade 
que o eixo não se verga, 
mas verga o homem, 
a exemplo de Jó!

Elizabeth Fonseca

Hildebrando Campestrini – 
professor, historiador/pesquisador, 
ex-presidente do IHGMS

O primeiro passo é conhecer o Estado. 
Não só sua história, mas sua geografia, 
suas potencialidades, seu todo, enfim. 
Vai e volta, com maior ou menor for-
ça, a discussão sobre a identidade de 
Mato Grosso do Sul. Temos, ou não, 
identidade? Por quê? E culpa-se até o 
nome do estado.

Tudo indica que o ponto de partida 
(da discussão) deve ser outro. Pode-
mos discutir identidade sem antes 
aprofundar a reflexão sobre uma 
verdadeira preliminar: temos, com 
o território sul-mato-grossense, uma 
relação de pertencimento? Ou, em 
outras palavras, nós nos apropriamos 
de seu universo (história, geografia, 
meio ambiente, etc.) e nos respon-
sabilizamos por ele? Mais: é possível 
apropriar-se daquilo que não se co-
nhece?

O processo é claro: primeiro: é pre-
ciso conhecer (para, querendo, apro-
priar-se); segundo: apropriar-se para 
construir a identidade. Como faz quem 
compra uma área de terra: primeiro: 
busca conhecê-la (estudá-la); segun-
do: se lhe interessar, adquire-a; tercei-
ro: dá-lhe sua cara – um processo que 

Projetada por Mauro Michael 
Munhoz, a bandeira de Mato 
Grosso do Sul foi instituída pelo
Decreto Estadual nº 1 de 1 de 
janeiro de 1979 

pode exigir gerações. Assim com Mato 
Grosso do Sul: o povoamento se deu 
num passado próximo, por pessoas 
oriundas de todas as partes do mundo, 
sem raízes locais; seus descendentes 
é que, ao longo de gerações, poderão 
construir a identidade regional. Mas 
não necessariamente.

Esta forma de ocupação do solo sul-
mato-grossense, com alguma frequ-
ência, acabou por criar verdadeiros 
feudos: a fronteira oeste foi por mui-
to tempo dominada por sulistas (não 
esquecer a Mate Laranjeira); a leste, 
pelos mineiros; São Gabriel do Oeste e 
Chapadão do Sul são cidades de pro-

os mirandenses pouco se preocupem 
com os destinos de Coxim. Não bastas-
se, criou-se velada competição entre 
regiões: ninguém nega certo distancia-
mento entre Dourados e Campo Gran-
de; Maracaju nunca aceitou pertencer 
a Nioaque; Corumbá é Corumbá, a 
princesa do Pantanal – o resto é Mato 
Grosso do Sul; onde ficam Figueirão e 
Sonora? Para os habitantes do cone sul 
Campo Grande é uma cidade distante, 
onde se encontram bons serviços de 
saúde.

Quem percorre Mato Grosso do Sul 
nota que nos falta ainda este senti-
mento de integração, ou seja, somos 
um – um estado, uma unidade da fe-
deração, pela qual somos todos igual-
mente responsáveis.

Como construir esta identidade? O 
primeiro passo é conhecer o estado. 
Não só sua história, mas sua geogra-
fia, suas potencialidades, seu todo, 
enfim. Nisto, o Instituto Histórico e 
Geográfico de Mato Grosso do Sul tem 
participação realmente efetiva, quan-
do resgata e publica obras sobre o 
estado. Sua Série Memória Sul-Mato-
Grossense chega, em 2013, ao volume 
31. E resultado de trabalho voluntário. 
Não bastasse, está construindo a Enci-
clopédia das Águas de Mato Grosso do 
Sul, trabalho monumental.

Não é suficiente, todavia, conhe-
cer. É preciso ter vontade de apro-
priar-se. Para tanto, é necessário de-
senvolver ações catalisadoras. Exem-
plo: o IHGMS e o Comando Militar 
do Oeste organizam, anualmente, a 
Marcha da Retirada, ainda com par-
ticipação abaixo do esperado (afinal, 
a Retirada da Laguna aconteceu em 
MS?). No último evento houve a pre-
ocupação de levar os participantes 
a apropriar-se da história – com re-
lativo sucesso. É imperativo que os 
municípios divulguem sua história, 
suas riquezas, suas personagens, co-
mo fez, por exemplo, o município de 
Eldorado, cuja prefeita patrocinou 
belo trabalho sobre o município. Que 
pouco repercutiu nas outras cidades 
(Eldorado fica em MS?).

É imperativo também divulgar 
Mato Grosso do Sul para o mundo. 
As confusões com Mato Grosso são 
resultado da falta de informação. 
Quem percorre o Brasil percebe, sem 
esforço, que nosso Estado não está 
no subconsciente das pessoas, ou se-
ja, não é uma informação consolida-
da. Daí a confusão – que aumentaria 
com a troca do nome.

É essencial conhecer, informar 
e apropriar-se. Assim, não ouvirei 
mais perguntas (com velado tom 
irônico), como a de um jornalista 
campo-grandense: – Professor, para 
que publicar obras sobre Mato Gros-
so do Sul?
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Quem percorre 
Mato Grosso 
do Sul nota que 
nos falta ainda 
este sentimento 
de integração, 
ou seja, somos 
um – um estado, 
uma unidade 
da federação, 
pela qual somos 
todos igualmente 
responsáveis”

OTÁVIO GONÇALVES GOMES, 
ex-presidente, entusiasmado
incentivador da hoje Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras

funda influência sulina; o cone sul tem 
forte influência paulista e paranaense. 
Ocorre, assim, que os amambaienses 
possivelmente não se interessem por 
fato que ocorra em Pedro Gomes (cida-
de de forte influência nordestina); que 

zade que a todos devotou. Otávio Gon-
çalves Gomes morreu, mas é um imortal.


